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APRESENTAÇÃO PESSOAL - DANIELA EUGÊNIO

Sou Daniela Eugenio, casada e Mãe da Liz.

Graduada em Farmácia UMESP, Pós-graduado em Administração de

Empresas pela FGV

Com 16 anos de experiência na Cadeia de Suprimentos, focado nas áreas de

Compras, Planejamento de Estoque, Almoxarifado, Farmácia e Logística

Hospitalar em instituições de saúde de médio/grande porte. Com passagem

nos hospitais: Hospital Nossa Senhora de Lourdes e Rede Santa Catarina.

Atualmente atuo como Gerente Corporativa de Suprimentos da Rede Santa

Catarina.





APRESENTAÇÃO PESSOAL – DIEGO LUNA

Sou Diego Luna, casado com a Larissa e pai da Beatriz.

Graduado em Administração de Empresas, Pós-graduado em Gestão

Hospitalar e comMBA em Gestão, Inovação e Serviços em Saúde.

Com 15 anos de experiência na Cadeia de Suprimentos, focado nas áreas de

Compras, Planejamento de Estoque, Almoxarifado, Farmácia e Logística

Hospitalar em instituições de saúde de médio/grande porte, nos segmentos

público e privado. Com passagem nos hospitais: Mario Estadual Covas, Rede

Santa Helena, Leforte, Rede Santa Catarina e HCOR.

Atualmente atuo como Head de Serviços e Supply Chain na SHS Health Tech.
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1)   Estrutura da área de Suprimentos 3)   Desperdícios 

- Cadeia de Valor | Segregação de funções; - Padronização | Negociação;

- Indicadores; - Gestão de estoque;

- Controles;

2)   Governança 4)   Considerações Finais

- Política; - Pontos importantes;

- Procedimentos;

- Alçadas de aprovação;

- Gestão de fornecedores;

- Compliance;



ESTRUTURA ÁREA DE 
SUPRIMENTOS 



 Cadeia de valor | Segregação de funções:
Importante ter bem definido os papeis e responsabilidades dentro do

time e com atividades centrais bem definidas.

Exemplo: Quem cota; Quem compra; Quem aprova;

ESTRUTURA DA ÁREA DE SUPRIMENTOS



ESTRUTURA DA ÁREA DE SUPRIMENTOS – CADEIA DE VALOR 

CSC

CASA

CORPORATIVO

Ação Externa

ASSISTENCIAL



ESTRUTURA DA ÁREA DE SUPRIMENTOS



 Indicadores:
Importante ter indicadores para controle da operação e medição dos resultados.

Exemplo: Nº de itens comprados; Percentual e valor de economia gerado; Nº de

fornecedores;

ESTRUTURA DA ÁREA DE SUPRIMENTOS



ESTRUTURA DA ÁREA DE SUPRIMENTOS – INDICADORES

Sugestão de indicadores:

Indicadores Estratégicos

o Inflação interna

o Resultado $ (negociações)

o % Despesas Categorias e Despesa Total

o % de Contratualização (Consolidado de

Negociações)

o Dias de Estoque / Valor de Estoque

o Economia Frente Orçamento

o % de Centralização das Negociações

o Controle Orçamentário

Indicadores Táticos

o Dias de Pagamento

o SLA Cotação Pré - OPME

o SLA Cotação Pós – OPME

Indicadores Operacionais

o Devolução de Pacientes

o Consumo não-padrão

o Baixas por Perdas

o Entrada de NF sem OC

o Itens sem Consumo

o Inventário

o Empréstimos

o Entrada de NF OPME

o OCAF

o SLA Compra – Ativos, Serviços e 

Obras

o Homologação de Fornecedores

o SLA de Compra SPOT



 Controles:
Importante manter controles internos que garanta a manutenção do

histórico e detalhamento dos processos. Exemplo: Cotações; Aprovação

ESTRUTURA DA ÁREA DE SUPRIMENTOS



ESTRUTURA DA ÁREA DE SUPRIMENTOS – PRINCIPAIS PONTOS DE CONTROLE



GOVERNANÇA



 Política:

Importante possuir uma política de compras/suprimentos que formalize todas
as regras da área e que sirva como um norteador para o dia-dia da equipe.

 Procedimentos:

Importante possuir os processos descritos e as equipes treinadas com o
objetivo garantir uniformidade nos processos e na forma de executa-los.

 Alçadas de aprovação:

É fundamental ter alçadas de aprovação definidas, isso garante mais
segurança, agilidade e qualidade nos processos, além de maior confiabilidade.

É recomendável que as alçadas sejam definidas por tipo de compra, valor

e complexidade.

GOVERNANÇA



Receita: 
R$ 2,57 bilhões (volume total de receitas / ano 2022);

Suprimentos: 
Valor total de compras: R$ 1,2Bi/ano
Referência em todas as áreas de atuação;

Mais de 250 contratos negociados por suprimentos, fora os contratos 
assistenciais;

Mais de 24 mil itens comprados pela Rede;

Mais de 18 mil solicitações de compras atendidas por ano.

GOVERNANÇA – NÚMEROS REDE SANTA CATARINA



GOVERNANÇA
Definição nas responsabilidades das casas e da área 
corporativa

FORMALIZAÇÃO
Elaboração das politicas, processos e procedimentos

FORNECEDORES
Elaboração Dos processos de Gestão e Homologação de 
Fornecedores

GOVERNANÇA – ESTRUTURAÇÃO DO MODELO DE GOVERNANÇA 



 Norma de Aquisição de Insumos

 Norma de Aquisição de Ativos, Obras e Serviços

 Norma de Homologação de Fornecedores

 Norma de Gestão da Contratualização

GOVERNANÇA – PRINCIPAIS DOCUMENTOS



GOVERNANÇA

Código de Conduta e Ética 

Neste manual, você encontra orientações sobre 

direitos e deveres do colaborador, 

conflito de interesses, segurança da informação, 

entre outros temas.

Controle e Imagem Corporativa

Para mantermos o controles internos e sustentabilidade da nossa instituição, é 

importante que sigamos as normas e políticas estabelecidas. Assim, evitarmos: 

- Riscos de fraude;

- Riscos de imagem corporativa.



GOVERNANÇA - IMAGEM



DESPERDÍCIOS



DESPERDÍCIOS

 Padronização:

Importante possuir critérios definidos para padronização de novos produtos

e/ou substituição; Recomenda-se possuir comissão de padronização

multidisciplinar;

 Negociação:

Importante considerar em toda negociação o custo x efetividade, custo total

e todas as variáveis que as negociações apresentam. Nem tudo se resume ao

menor custo!



DESPERDÍCIOS – PADRONIZAÇÃO

ITENS PADRONIZADOS NA REDE
Período: Fevereiro a Setembro/22

- Linhas convertidas 

- Linhas não convertidas



DESPERDÍCIOS – PADRONIZAÇÃO

Projeto área de padronização

O Estudo realizado demonstrou a oportunidade de redução da quantidade de itens na rede:



DESPERDÍCIOS – NEGOCIAÇÃO/PADRONIZAÇÃO

INFLAÇÃO INTERNA (Drogas e Medicamentos, Material Médico, Dietas e OPME)
Período: Histórico de 2018 à 31/03/2023.

2019 – Cenário sem pandemia
2020 – Cenário com pandemia, escassez de EPI’s e Álcool
2021 – Cenário com pandemia, escassez de Medicamentos (kit intubação)
2022 – Cenário de retomada
2023 – Cenário normal



DESPERDÍCIOS – OPME/PADRONIZAÇÃO

GESTÃO DE OPME



DESPERDÍCIOS

 Gestão de estoque:

Importante possuir controle de estoque; contagens com maior frequência

para reduzir as divergências e eventuais desvios; controle de validade para

evitar perdas e politicas para manter estoque adequado e minimizar excesso.



DESPERDÍCIOS - ESTOQUE

GESTÃO DE ESTOQUE



DESPERDÍCIOS - ESTOQUE

GESTÃO DE ESTOQUE



DESPERDÍCIOS – PERDAS DE ESTOQUE

BAIXA POR PERDAS
Período: Histórico de 2020 à 2022.



CONSIDERAÇÕES FINAIS



CONSIDERAÇÕES FINAIS

 Importância da capacitação | qualificação dos times;

 Participação em fóruns e trocas com outras instituições (boas práticas);

 Protagonismo da área;

 Adoção de tecnologia como apoio | suporte nos processos e fator para geração 
de resultado;

 Integração da cadeia de suprimentos com as demais áreas do hospital;

 Importância da governança e gestão de suprimentos;

 Contribuição da área na sustentabilidade financeira das instituições;
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